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Cláudia LeiteEntrevista

| Rui Alberto Sequeira/José Paulo Silva |

P - Como é que os bracarenses se po-
dem aperceber do que é ser cidade cria-
tiva na área das media arts?

R - O facto de Braga estar desde há al-
guns anos a apostar no desenvolvimento
tecnológico, a destacar-se pelas empresas
nas áreas dos media e alta tecnologia, a
destacar-se pelos seus centros de investi-
gação e pela criação artística, motivou a
candidatura a cidade criativa. Mais do
que ostentar um título, Braga passou a in-
tegrar uma rede internacional de cidades
que colocam a criatividade, nas suas mais
diversas formas, como motor de cresci-
mento e desenvolvimento . Estamos a fa-
lar de um quadrado virtuoso em que te-
mos as media arts associadas à criação
artística local, à ciência e à investigação
desenvolvida por universidades e institu-
tos, associadas á componente empresarial 

BRAGA MEDIA ARTS É PROJECTO 
DE CRESCIMENTO DA CIDADE

ROSA SANTOS

Braga é uma referência internacional
reconhecida pela UNESCO no dominio
das Media Arts. Um projecto que cruza a
arte com a tecnologia e envolve a
investigação cientifica e o mundo
empresarial. Um quadrado virtuoso na
opinião de CLÁUDIA LEITE,
coordenadora de Braga Cidade Media
Arts, em entrevista à Rádio Antena
Minho e ao Correio do Minho.

Media Arts
divulgadas
nas escolas  
P - A candidatura de Braga Cidade das Me-
dia Arts foi aceite no final do mês de Outu-
bro de 2017. Como é que se está a delinear
a estratégia de afirmação deste projecto
junto dos bracarenses?
R - Temos um plano de acção para quatro anos
que inclui um serviço educativo, a ligação com o
património através da componente da arte digi-
tal e como é que esta pode ser trabalhada do
ponto de vista turístico, o apoio à criação de pro-

jectos artísticos, o apoio à internacionalização de
empresas que trabalham na área tecnológica e o
apoio aos investigadores  que desenvolvem pro-
jectos no contexto das media arts, dentro do  sis-
tema cientifico de Braga. O ano passado foi mais
dedicado a fechar parcerias, apontar projectos e
preparar o futuro. No serviço educativo foram in-
tegradas novas valências. Em 2017, o projecto-
piloto implementado em algumas escolas do
concelho de Braga foi o ‘ 0 + 1’  que se revelou
um sucesso. A ideia é que agora possa acontecer
de forma generalizada em todos os estabeleci-
mentos de ensino de Braga. Vai ser replicado o
‘road show’ com alunos da Universidade do Mi-
nho, do IPCA e da Universidade do Porto que fo-
ram às escolas explicar de uma forma mais práti-
ca as media arts. Este ano introduzimos mais

dois projectos: a formação de professores nas
media arts e a divulgação de ferramentas tecno-
lógicas que possam apoiar o ensino e o ‘mini ma-
pa sonoro’.  Através dele, alunos de oito escolas
de Braga estão a desenhar o seu mapa da cida-
de, associando-lhe elementos sonoros de locais
que consideram emblemáticos.
P - Como é que a classe docente, por vezes
acusada de ser pouco receptiva a introduzir
novas tecnologias nos métodos de ensino,
recebem esta formação?
R - Está a ser acolhida com bastante entusiasmo.
Em 2019 desenvolvemos uma formação específi-
ca para professores bibliotecários.
P - Este envolvimento das comunidades
educativas nas media arts pode mais tarde
influenciar a oferta do ensino?

R - Penso que vai dar ferramentas aos professo-
res para estimularem a criatividade dos alunos.
Acredito que o projecto ‘0 + 1= som’ possa ter
contribuído para esta apropriação das tecnolo-
gias dado que foi desenvolvido em algumas es-
colas de Braga
P - Quer explicar o que é esse projecto?
R - É um ciclo de ‘workshops’ que tem lugar em
quatro escolas de Braga por trimestre e que visa
um contacto das turmas do 1.º Ciclo com a cria-
ção musical usando uma ferramenta tecnológica
que é de livre acesso e que se encontra disponí-
vel na internet. Permite às crianças criar uma
composição musical. Mesmo depois do projecto
ter terminado nas escolas, os alunos continuam
a aceder com regularidade à plataforma e a utili-
zá-la.
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e à forma como as novas tecnologias são
integradas socialmente.

P - Estaremos a falar - através da apos-
ta nas media arts - da criação de novos
públicos, para o futuro, que se enqua-
drem na Estratégia Cultural 2030 da
Câmara Municipal, que quer ser Capi-
tal Europeia da Cultura em 2027?
R - Eu acredito que já está a criar novos
públicos. O projecto do serviço educativo
visa propiciar uma
maior aproximação
á arte digital, mas
incentivar também
o consumo artístico.
A vertente das me-
dia arts será certa-
mente um dos eixos
estratégicos de uma
candidatura a Capi-
tal Europeia da Cul-
tura. É uma dimen-
são da cidade que
está em desenvolvimento e que tem de ser
valorizada.

P - O envolvimento do tecido empresa-
rial bracarense mais virado para as no-
vas tecnologias já se sente neste projec-
to de cidade criativa nas media arts?
R - O envolvimento acontece desde o iní-
cio da preparação da candidatura  à
UNESCO. As empresas não estão todas
envolvidas no apoio directo à criação ar-
tística, participam também em tudo aqui-
lo que se encontra associado a essa mes-
ma produção. O Laboratório Ibérico
Internacional de Nanotecnologia (INL)
desde o princípio que acompanhou este
projecto e já há dois anos que temos no
Gnration uma galeria em que trimestral-
mente são apresentados projectos de ar-
tistas que estão em residência no INL.

P – É um projecto que vive muito de
cooperação internacional. Estamos a
falar de uma rede de cidades. Braga é a
única cidade criativa na Península Ibé-
rica neste domínio das Media Arts?
R – Sim

P – No contexto europeu, continuamos
a ser periféricos...

R – A situação periférica aqui não tem
grande importância. Desde que integrá-
mos a rede temos tido um contacto per-
manente com todas as outras cidades que
fazem parte da rede de cidades criativas e
já foram vários os projectos em que fo-
mos desafiados a participar. Neste mo-
mento estamos a desenvolver duas candi-
daturas com diversas cidades estrangeiras
para trabalhar as media arts e impacto na
cidade, sobretudo no seu património his-

tórico e cultural.

P – O reconheci-
mento da UNESCO
é uma marca im-
portante.  mas esta-
mos a falar de fi-
nanciamento do
Município de Braga
e do meio empresa-
rial.
R – A integração na
rede de cidades dria-

tivas da UNESCO não tem uma linha de
financiamento associado. Permite no en-
tanto, a apresentação de um conjunto de
projectos aos programas europeus no
contexto da cultura e investigação e tam-
bém ao Horizonte 2020. Não existindo
um financiamento directo associado, o
facto de estarmos a trabalhar em parceria
com outras cidades permite-nos candida-
tar um conjunto de projectos e muitos de-
les com financiamento a 100 por cento.

P – Em 2018, o trabalho foi mais de
bastidores, mas nota-se já algum incre-
mento a nível local neste domínio das
Media Arts? Há artistas que olham pa-
ra esta arte numa perspectiva de futu-
ro?
R – Algumas instituições locais têm apos-
tado mais nesta área ao nível da criação.
Alguns dos projectos desenvolvidos na
cidade têm marcado presença em apre-
sentações internacionais como foi o caso
dos de Cristina Mendanha ou do João
Martinho Moura. Temos procurado dar
algum apoio a artistas que na cidade tra-
balham a área das media arts e que procu-
ram apresentar os seus projectos.

P – A rede internacional de cidades per-

mite dar visibilidade a esses projectos?
R – Permite uma circulação. A ideia é
também que, ao longo dos próximos
anos, exista um apoio específico ao de-
senvolvimento de projectos em coprodu-
ção, elaborados por artistas das diferentes
cidades e em diferentes residências e que
depois possam circular entre as cidades.

P – Essa partilha é um dos aspectos di-
ferenciadores da rede de cidades criati-
vas?
R – É um dos objectivos da UNESCO. A
rede deve ser um espaço de partilha de
boas práticas, um espaço de divulgação
dos trabalhos desenvolvidos pelas dife-
rentes cidades, um espaço de projecção
daquilo que são os artistas das cidades, o
trabalho que eles desenvolvem e também
todas das instituições que aplicam a tec-
nologia no seu desenvolvimento.

P – Braga está a dar os primeiros pas-
sos no sentido de atingir o objectivo
anunciado com a candidatura a cidade
criativa, que é ser uma referência inter-
nacional nas media arts? Estamos a fa-
lar de uma realidade muito próxima?
R – Braga quer criar as condições para
se destacar, pelo menos a nível nacional,
no contexto das media arts.

Media arts é eixo
estratégico da
candidatura a Capital
Europeia da Cultura

“A criação de um ambiente favorável
para novos projectos artísticos é uma
obrigação e é fulcral para uma cidade
que queira apostar na cultura como

motor de desenvolvimento.

Projecto de bienal
ensaiada este ano
P – Um dos projetos a pôr em prática já
neste ano, no âmbito da cidade criativa
media arts, passa por aproveitar o Festi-
val de Música Semibreve para lançar as
bases para uma bienal de Media Arts...
R – Um dos projectos que nós assumimos na
candidatura à rede de cidades criativas foi o
desenvolvimento de uma bienal no contexto
das media arts. Este ano, associado ao Semi-
breve iremos avançar com um projecto-piloto
em algumas das áreas que pretendemos vir a
trabalhar na bienal: o pensamento e o conhe-
cimento com um conjunto de conferências as-
sociadas a esta temática ,assim como algumas
performances nacionais e internacionais.
Umas delas vai ser desenvolvida especifica-
mente para este evento.Também prevemos a
apresentação de instalações e de algumas per-
formances  em espaço público, para permitir
um contato da população com  as medias arts.

ROSA SANTOS
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S. Geraldo não é
dimensão única
de Braga Media
Arts
P – O ex-cinema  S. Geraldo será o Media
Arts Centre que vai permitir aos
bracarenses aperceberem-se de que Braga
é uma cidade criativa da UNESCO?

R – O S. Geraldo será um dos componentes do
que nós apelidamos de Centro Media Arts. O ob-
jectivo é que na cidade existam diferentes espa-
ços a contribuir para esta área. O GNRation tem a
componente expositiva, o Theatro Circo  que po-
de vir a receber alguns projectos de palco. A ideia
ao regenerar e criar outras valências no S. Geral-
do é permitir que possam existir espectáculos no
palco e na plateia, usar diferentes tipos de pro-
jecção, a nível da apresentação de espectáculos,
mas, também no espaço ‘blackbox’ que se prer-
tende desenvolver, para que tenha uma função
multicanal e  permita ser quase uma experiência
imersiva e multifuncional. 

P – O S. Geraldo pode ser importante numa
perspectiva de promoção turística de Bra-
ga como cidade criativa nas media arts?
R – Eu penso que é importante apostar em es-
paços que permitam estimular a criação artísti-
ca, seja qual for o contexto da produção artística

na cidade. Uma das componentes mais impor-
tantes para estimular o desenvolvimento dessa
componente cultural e artística é apoiar a cria-
ção, é criar espaços, ferramentas para que os ar-
tistas sintam que têm em Braga um ecossistema
onde podem desenvolver os seus projectos, onde
têm condições físicas, humanas e tecnológicas,
mas também de exibição dos seus trabalhos.

P – O salto em frente no desenvolvimento
do projecto Braga Media Arts passa pela
realização das obras de recuperação do São
Geraldo?
R – O facto de ser possível ter um espaço de cria-
ção pode ser um salto em frente para a cidade,
porque estamos a acrescentar uma valência que
Braga não tem, sendo que eu acho que o projec-
to vive de diferentes componentes. O serviço
educativo é muito importante, o trabalho com
os criadores ajuda ao desenvolvimento de pro-
jectos em produção na cidade, criar redes de cir-
culação desses projectos a nível nacional e inter-
nacional  é fundamental para que possam ser
sustentáveis, a ligação com as empresas e com o
sistema cientifico é também importante para
que não perca esta visão integrada que motivou
a candidatura de Braga à  UNESCO. O S. Geraldo é
uma dimensão importante mas não é a única.
Queremos criar condições para receber os artis-
tas em residência e que possam eles próprios ter
um conjunto de outras ferramentas disponíveis
para o seu trabalho criativo. O projecto que foi
apresentado para o S. Geraldo prevê a criação de
um espaço multicanal que permite simular dife-
rentes realidades, ambientes sonoros e visuais.

Se for implementado tal como está pensado, es-
tá a criar-se um espaço de residência com carac-
terísticas únicas a nível ibérico. Se assim for esta-
remos a atrair para a cidade artistas que podem
vir a ter um espaço único para desenvolver os
seus projectos. Esta possibilidade é muito positi-
va não apenas a nível artístico, mas também no
plano da investigação e é apelativo para as em-
presas que trabalham os componentes electróni-
cos, visuais e de som.

P – Há aqui perspectivas de negócio para
muitas empresas tecnológicas de Braga e
não só?
R – Com certeza. Se instalarmos este espaço de
residência no S. Geraldo vamos ter quase que
uma espécie de montra da tecnologia das em-
presas que queiram apoiar o projecto. Há exem-
plos em outros países em que tudo aquilo que
foi instalação sonora e visual foi apoiado por
grandes empresas que aproveitaram também
para fazer uma mostra daquilo que é a sua tec-
nologia de ponta.

P – A Câmara Municipal de Braga apresen-
tou quatro propostas de intervenção no S.
Geraldo. A Cláudia Leite manifestou prefe-
rência pela mais arrojada, que é também a
mais cara para os cofres do Município. Não
teme que isso possa atrasar o projecto,
atendendo a dificuldades de financiamen-
to?
R – As propostas apresentadas tinham como ob-
jetivo disponibilizar ao Município de Braga dife-
rentes opções para que fosse tomada uma deci-

são informada. No contexto das media arts, a úl-
tima das opções é a mais interessante. As pro-
postas estão todas disponíveis ‘on line’ na página
da Câmara Municipal de Braga. Em matéria de
racionalidade económica e optando por uma
aposta nas media arts, parece-me que a quarta
opção é a melhor porque permite a utilização do
espaço em contínuo para a apresentação artísti-
ca, sem comprometer a criação. Se está a pen-
sar-se também em rentabilizar o S. Geraldo,
abri-lo á comunidade e receber outro tipo de
projetos, estamos a optar por uma solução que
oferece multivalências.

P - O financiamento externo e o da própria
autarquia não está a condicionar o avanço
do projecto?
R - Há situações que são necessárias ultrapassar
e que estão a ser trabalhadas pelos serviços do
Município. São questões prévias em relação às
matérias relacionadas com o financiamento e
por isso, neste momento, não existe qualquer
condicionamento do projecto por razões finan-
ceiras. 

P - Enquanto coordenadora geral do pro-
jecto Braga Cidade Media Arts está a traba-
lhar sem uma perspectiva de quando pode-
rá contar com o São Geraldo?
R - O Município de Braga está a desenvolver tra-
balhos preparatórios necessário á contratualiza-
ção e ao desenvolvimento da obra. Durante este
ano creio que ainda será possível avançar para o
concurso de adjudicação da recuperação e re-
qualificação do São Geraldo.
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P - Quando é que os bracarenses vão
começar a apreender que Braga é uma
Cidade Media Arts?
R - Eu acho que já existe essa noção. Na
‘Noite Branca’ praticamente todos os pro-
jectos artísticos trabalharam a temática
das media arts. A componente do serviço
educativo tem contribuído muito para a
sua divulgação. Vamos lançar uma agen-
da trimestral que irá permitir a percepção
do que está a acontecer na cidade, para
além do lançamento de outros elementos
de comunicação numa brochura ligada a
este projecto e que estará presente em tu-
do o que são eventos que possam ser as-
sociados a Braga Media Arts. Estes novos
elementos de comunicação que estão a
ser preparados vão permitir perceber que
cada um dos projectos pertencem a um to-
do que é muito maior do que um projecto
específico.

P - A alteração dos estatutos do Theatro
Circo é uma decisão importante no âm-
bito daquilo que é a estratégia cultural
de Braga?
R - A alteração dos estatutos vai permitir
ao GNRation e ao Theatro Circo trabalha-
rem de forma mais articulada, mantendo a
identidade e aquilo que são os seus pro-
jectos artísticos. Não é a questão artística
que está em causa, mas é um planeamen-
to estratégico que pode trazer iniciativas
para a cidade e permitir que as duas enti-
dades, como uma só, possam trabalhar
outras áreas da cidade desenvolvendo
projectos transversais. O GNRation, que
é a residência da equipa do Braga Media
Arts, tem uma ligação quase umbilical ás
media arts e vai continuar a ser nesse con-
texto uma instituição de referência. O
Theatro Circo vai ter mais projectos nas
media arts e, por outro lado, vai estreitar
as ligações como esses projectos artísti-
cos e trabalhar ao nível do serviço educa-
tivo e em alguns projectos para famílias. ROSA SANTOS

Projecto Braga Media Arts
é um compromisso de longo prazo

§Perfil

CLÁUDIA LEITE faz a coordenação transversal do projecto Braga Cidade Criativa da
UNESCO no domínio das Media Arts. É licenciada em Economia e mestre em Análise
de Dados e Sistemas de Apoio à Decisão. Assumiu funções de administradora
executiva da empresa Teatro Circo de Braga em Dezembro de 2013, depois de ter
sido directora administrativa e financeira da Fundação Cidade de Guimarães,
entidade responsável pela organização e financiamento de Guimarães 2012 Capital
Europeia da Cultura.

“Vamos lançar uma agenda
trimestral que irá permitir a

percepção pelos bracarenses do que
está a acontecer na cidade no

domínio das Media Arts.

Plano de acção
a quatro anos
P - Ser Cidade Criativa da UNESCO não é
um estatuto temporário, é algo que vem
para ficar, sendo que vai haver uma ava-
liação periódica para saber se os objecti-
vos estão a ser cumpridos.
R - É um desafio mais interessante para Braga
porque trata-se de um compromisso a longo
prazo que vai sendo renovado de uma forma
quase orgânica. Neste momento existe um
plano de acção a quatro anos do qual Braga dá
conta todos os anos à UNESCO. No final do ac-
tual plano de acção, Braga tem de apresentar
um relatório do que desenvolveu. Mesmo o
próprio conceito de Capital Europeia da Cultu-
ra (CEC) já não é igual ao do tempo de Guima-
rães 2012, um projecto mais focado para um
ano de iniciativas. É por isso que estamos a de-
senvolver o Braga Cultura 2030, uma estraté-
gia a dez anos. O que a Comissão Europeia pre-
tende com as novas capitais de cultura é que a
cidade planeie a sua estratégia cultural para
um horizonte temporal mais alargado. Braga
Media Arts e Braga 2030 devem perspectivar o
seu impacto a longo prazo na cidade.

P - O projecto Braga Media Arts pode ser
decisivo numa vitória da candidatura a
Capital Europeia da Cultura?
R - Braga Media Arts é um projecto importan-
te no contexto de uma CEC, porque é uma
perspetiva diferente e única a nível nacional.
Braga Media Arts não é unicamente um pro-
jecto cultural, mas é também um projecto de
crescimento da cidade. Nós tivemos já uma sé-
rie de ‘workshops’ ao longo das últimas sema-
nas que visam pensar a Cultura e como é que
ela pode trabalhar as áreas do Ambiente ou do
Turismo, como é que Cultura se deve envolver
com as diferentes áreas estratégicas da cidade
e quais são os seus principais constrangimen-
tos e apostas.
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VOTE 
BRAGA

CIDADES

A
s cidades, enquanto aglomerado de pessoas a

residirem num mesmo local de forma contínua,

existem há pelo menos 11 019 anos. Durante mi-

lhares de anos as pessoas movimentaram-se a pé,

utilizando animais que puxavam carroças com ro-

das ou sobre carris – tanto individualmente como

coletivamente. Até que em 1816 se inventa a bici-

cleta que durante um século passam a fazer parte

da paisagem da cidade. O carro é inventado já no fi-

nal do século XIX, invadindo as cidades a meio do

século XX. 

Não só em Portugal, mas em todo o mundo o lobby

do automóvel demorou alguns anos a sedimentar

nas cidades. O que aconteceu na segunda metade

do século XX varia de país para país. Assist8iu-se a

manifestações por causa do preço do petróleo, mas

sobretudo pelo elevado número de mortes nas es-

tradas – em particular de crianças – que eram pro-

vocadas pelo aumento de automóveis a circular,

mas não em Portugal. Apenas hoje essa consciência

está cada vez mais presente nas nossas cidades.

Portugal está a começar a querer alterar os paradig-

mas nas cidades apenas agora. Levamos duas gera-

ções de atraso. 

Não só em termos de mobilidade, mas em termos

democráticos – onde nos falta ouvir mais a popula-

ção, discutir mais publicamente e decidir mais com

base no que as pessoas realmente querem, e menos

numa democracia representativa. Isso também faz

com que as pessoas sintam mais que a cidade é,

efetivamente, um bocadinho sua.

Este suplemento é a forma do Correio do Minho le-

var até à população reflexões, notícias e caracterís-

ticas sobre cidades, onde tentaremos também mos-

trar o lado humano das mesmas.

As cidades 

e a bicicleta

No último fim-de-semana de fevereiro

Braga recebe representantes de todo o

país num encontro que junta mais de 100

d fensoras do uso da bicicleta nas
G i

cutir e pensar a mobilidade em bicicleta

nas cidades. Ao longo de 3 dias a bicicle-

ta tomará conta da agenda da cidade com

conversas, apresentações dos grupos e

grupos de trabalho sobre temas nacionais

relacionados com a bicicleta.

E ntro começa com debate, na sex-
mo
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Encontro Nacional de Grupos

Promotores decorre em Braga,

no último fim-de-semana de

F ereiro (dias 23 e 24) e

Braga recebe 

4.º Encontro 

Nacional 

de Grupos 

Promotores 
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